
E
m maio deste ano, o 
Fundo de Emergência 
Internacional das Na-
ções Unidas para a In-

fância (Unicef ) realizou um 
levantamento que mostrou 
que metade dos adolescentes 
e jovens sentiu necessidade de 
pedir ajuda em relação à saúde 
mental no Brasil. Dos mais de 
7,7 mil adolescentes ouvidos 
pela pesquisa, 35% relataram 
ansiedade. Após dois anos de 
pandemia, os impactos psico-
lógicos causados nesse período 
evidenciaram a necessidade de 
atenção ao bem-estar de crian-
ças, adolescentes e jovens.

No colégio Everest, o retor-
no às aulas presenciais se deu 
de forma gradual. A partir de 
setembro de 2020, a comu-
nidade recebeu cerca de 30% 
dos alunos e o restante op-
tou pelo formato on-line. Em 
2021, o modelo híbrido per-
maneceu. De acordo com Li-
lian Damasceno, diretora pe-
dagógica do Everest, além de 
ter que administrar o retorno 
presencial para atender corre-
tamente as regras sanitárias, a 
escola teve que se reinventar.

“Foi bastante desafiador, pois 
somos um povo que gosta de es-
tar junto, próximo, ter contato 
físico. Os professores precisaram 
se reinventar, buscar estratégias 
diferenciadas e flexibilizar seu 
fazer pedagógico. Todos passa-
mos por altos e baixos, tivemos 
medo, sim, mas tínhamos, o 
tempo todo, a certeza de que ha-
via nas mãos algo muito maior 
do que nós, que é a formação de 
nossos alunos”, conta Lilian.

Para a psicóloga do ensino 
médio do colégio Everest, Lu-
ciana Palmer, a escola é um 

termômetro, pois quando o 
aluno está passando por algum 
momento desafiador, é possível 
observar o reflexo no desempe-
nho escolar. “Queda no rendi-
mento acadêmico, postura de 
desinteresse na sala, conflitos 
com os amigos, atrasos fre-
quentes, ansiedade nas provas, 
quadros médicos recorrentes, 
ausência ou desistência de au-
las extracurriculares que o alu-
no costumava frequentar e iso-
lamento social são importantes 
sinais a serem considerados”, 
pontua a especialista.

Luciana explica que, para 
assegurar um ambiente esco-
lar de acolhimento, a atuação 
psicológica é ampla e não se 
restringe só aos alunos, mas 

também às famílias e aos pro-
fessores. “Realizamos um pro-
jeto de tutoria com os alunos, 
semanalmente, quando vários 
temas são trabalhados em pe-
quenos grupos: inteligência 
emocional, ética, virtudes, mé-
todos de estudo, organização 
da rotina, autoconhecimen-
to, fortalecimento espiritual”, 
elenca a psicóloga.

Além disso, em momentos 
de crise de ansiedade ou con-
flito com colegas, os alunos 
têm acesso livre à psicóloga. 
“Nas questões pedagógicas, a 
psicóloga também acompa-
nha os alunos que apresentam 
alguns quadros, como TDAH, 
dislexia, discalculia, dificulda-
des de aprendizagem, entre 

outros, oferecendo orientações 
para o manejo pelos professo-
res e organizando as deman-
das diferenciadas para as si-
tuações de provas e atividades 
qualitativas”, diz Lilian.

Durante o isolamento social, 
o processo de aprendizagem foi 
difícil para Mateus Iwano, de 16 
anos, aluno do 1ª ano do ensino 
médio no colégio Everest. Além 
do problema de adaptação da 
casa e das ferramentas para 
acompanhar as aulas, hou-
ve dificuldade em conseguir 
manter a concentração no que 
o professor ensinava. Para ele, 
o retorno às aulas presenciais 
foi um alívio. “Foi puxado, mas 
quando voltou, foi muito bom”, 
afirma o estudante.
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Cuidado com a mente
Pandemia agravou os quadros de saúde mental de crianças, adolescentes e jovens. Com o retorno 
às aulas presenciais, escolas tiveram que pensar alternativas para acolher alunos e professores
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Todos passamos 
por altos e baixos, 
tivemos medo, sim, 
mas tínhamos, o 
tempo todo, a certeza 
de que havia nas 
mãos algo muito 
maior do que nós, 
que é a formação de 
nossos alunos”

Lilian Damasceno, diretora 

pedagógica do colégio Everest

Colegio Everest tem equipe dedicada a ouvir demandas dos estudantes. Observação em sala de aula também é fundamental
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